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Com a finalidade de perm tr observações e estudos morfométricos vi­ 

sando a melhor caracterização de formas ninfais de louva-a-deus, rea­ 

lizou-se, nos laboratórios de Biociências da PUCRS, um experimento 

qe imobilização de insetos, testando o efeito de permanência sob. bai 

xas temperaturas. Foram usadas ninfas de 29 e 39 Ínstar de Parastag= 

matoptera unipunctata (Burmeister, 1838) (MANTODEA; MANTIDAE) em de­ 

lineamento completamente casualizado, conduzido como fatorial 2 x   4 

com 6 repetiçÕes; o primeiro fator foi representado pelas fases   do 

desenvolvimento e o segundo pela permanência sob resfriamento, con­ 

forme segue: 1) 1 h a -S°C, 2)2 h a -S°C,3) 3 h a 6°C, 4) 6 h a 6°C, 

alem de parcelas sob condiçÕes ambientais, como restemunhas. A anãli 

se de variância proporcionou resultados altamente significativos pa 

ra o efeito do resfriamento, evidenciando que -5°C durante 2 h foi o 

melhor meio de imobilização, que permitiu um tempo médio de 15,8 min, 

seguido pela exposição de 1 h, que imobilizou por apenas 9,9 min; por 

outro lado não foi possível detectar diferença estatística em relação 

à  influência do tamanho do inseto, expresso pelo Ínstar ninfal. 
(CNPq/PUCRS). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

54 


